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RESUMEN 
La bioecologia del camardn Macrobrachium amazonicum fue estudiada 
en la regidn baja del rio Tocantins en 1985-1986 desde la zona de  Cameta 
hasta la presa de Tucurui, asf como en la represa misma. Los camarones de 
las aguas corriente abajo de la presa de Tucurui presentan una longitud total 
mcdia de 60 mm con una longitud maxima de 132 mm. Las longitudes medias 
muestran una oscilncidn estacional que se correlaciona con la migraci6n y re- 
produccidn de los adultos entre marzo y julio y el reclutamiento que ocurre 
de septiembrc a febrero. 
' 
La proporci6n global de hembras es de 55% con valores mas  elevados 
durante la reproduccidn. cuando la abundancia de la poblacidn es mdxima. 
Las hembras son parasitadas por el isdpodo castrador Probopyrus birhynis en 
la parte baja del rio Tocantins. 
. 
En la represa, la pobladi6n de M. amazonicum presenta caracterfsticas 
bioldgicas diferenrcs de las cncontradas aguas abajo de la presa: longitud me- 
dia y maxima menores, madurez sexual mis temprana, reproduccidn en sep- 
ticm brc. proporcidn de scxos fucrtemcntc dcsviada hacia las hcmbras que re- 
prcscnian ccrca del 80% dc la población, indcpcndicnlcmente de la longitud. 
Ningún isdpodo P .  bjrhynis fue colcctado en esta rcgidn. 
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SUMMARY 
The ccology of Lhe freshwater prawn Macrobrachiuni amazonicum has 
been studied i n  the Lower Tocantins river in  1985-86 from Cameta to [he 
Tucurui hydroelcclric dam and in the rcscrvoir. The population of the river 
below the dam exhibited a mean total length of 60 m m  and a maximum of 
132 mm. The mcan lengths displayed a scasonal oscillation correlated with 
adults migration and reproduction from March to July and recruitmcnt from 
September to February. The global females ratio was of 55% with higher 
values during the reproduction period. Female prawns were parasited by the 
isopod Probopyrus bilhynis in the lower part of the river. 
The population of M .  amazonicum that colonized the rcscrvoir showed 
different biological characteristics from tha t  bclow the dam: smaller  mcan 
and maximum lengths. earlier sexual maturity. strongly female-biaised sex- 
ratio. reproduction in  Septembcr and rccruiment from January to March. No 
P. bilhynis isopod was collected in this arca. 
RESUMO 
A bioecologia do camarao Macrobrachium amazonicum foi estudada no 
Baixo Tocantins em 1985-86. dcsdc CamclS. atc a barragem dc TucuruI. 
assim como no lago da represa. Os camardes das aguas correntes a jusante 
apresentam um comprimento total medio de 60 m m  e u m  mflximo de 132 mm. 
Os comprimentos medios mostram uma oscilaçao sazonal com a migraç2o e 
rcproduçao dos adultos de março a julho, e o recrutamento de setembro a 
fevereiro. A proporçiko de fZmeas 6 globalmente de 55%. com valores mnis 
clcvados durank a rcproduçao quando a abundhcin da popula~ao  C maxima. 
As sao parasitndas pelo is6pod0 castrador Probopyrus birhynis. na parte baixa 
do Tocantins. 
No lago da represa. a populaçilo de M. amazonicum apresenta caracte- 
rIsLicas bioI6gicas difcrentes das encontradas &jusante: cornprimcntos mCdio 
a mixitno mcnorcs. maturidade scxual mais precocc. rcproduçgo cm setcm- 
bro e raza0 sexual fortemente dcsviada para as fEmcas. que rcprcscntam ccr- 
ea de 80% da populaç'do. indcpcndcntcincnc do comprimento. Nenhum is6- 
podo P. birhynis foi, colctado. 
_1 
DWRODUÇAO 
0 camarlo Macrobrachiun~ amczzonicnm 6 uItIa cspCcie largamcntc dis- 
tribuida na AmcriCa do Sul. nas bacias do rio Orenoco. do rio Amazonas e do 
rio Paraguai (Holthuis, 1952). Sua Iocalidatlc iipica 6 bacia ccntral do rio 
Amazonas, na rc@b dc Manaus, ondc C muilo abundantc nas iguas brancas, 
ricas cm scdimcntos c sais dissolvidos dc cslcio c de magncsio. assim como 
nos lagos e açudes de varzca alagados durante  a cheia. M. amazonicum C pou- 
co frequente nas aguas pretas. Acidas e pobres e m  nurricntcs, assim como nos 
igarapks de terra firme. 
Em sctcmbro 1984. foi fechado o reservaiario da hidrelCtrica de Tucu- 
ruinorioTocantinsformando um lago de 2430 km' com una profundidade mCdica 
dc 15 ni. O percurço dos peixes migraidrios. que representavam 71% dos 
. desembarques comerciais nos 500 km do rios pesquisados pelo INPA. foi in- 
terrompido (Santos et al.. 1984: Merona, 1985). A ictiofauna foi afetada 
tanto a nivcl dc sua riqueza cspccílica quanto da densidade das populaçbes 
e da produç30 pesqueira (Mcrona e( af. ,  1987: Odinctz- Collari. 1987). O ca- 
, - -  
marito M. amazonicum, quc representa a maior parte da biomassa dos macro- 
crustaccos do Baixo Tocan tins loi tambCn afetado: a pesca camaroeira caiu 
50% cnire 1985 e 86 sugcrindo um recrutiamcnto muito baixo depois do re- 
presamento. No Iago, foi observada uma mortalidad massiva de camardes em 
dezembro 84. mas a populaçito sc rettabelcccu alguns messes depois (Odinetz- 
Collari, 1987). Ncstc trabalho sito apresentados alguns aspcctos ecol6gicos 
de M. amazonicum, comparando-sc as populaçdes das  Aguas correntes do bai- 
xo Tocantins com as do lago da rcprcsa. 
MATERIAL E METODO 
ArPa de estudo 
. 
Os rios Araguai'a c Tocantins drcnam os 767 O00 km' da bacia do To- ._ ._ 
cantins, unindo-se B cerca dc SOO k m  dc BclCtn e dclimiiando II regiao do 
Baixo Tocantins ondc a I~lcrronortc csríibclcccu a hidrelttrica de TucuruI 
(Fig. I ) .  Na cabcccira da bacin ccrca dc 75% da pluviosidade est20 re- 
gistrados ern s6 [res mescs. A amplitudc mtdia da variaç30 anual do nlvel do 
Agua 6 dc 10 m em Tucurui critre a seca de setembro e a cheia dc  fevereiro- 
março. A vazlo varia de um lator 30 no rio Araguaïa, caractcrizado por Aguas 
  cl aras"^ ano todo e de um fator 10 no rio Tocantins Cujas Aguas sa0 "claras" 
na seca e "brancas" o rcsto do ano. A quantidade de matcrial sdlido em 
suspcnslo varia cntrc 5 mg I-' na seca c 250 mg 1-' na chcia. e o pH entre 6 e 
8 (Santos, 1983). Durante c rcprcssmcnto. cm outubro-dezembro 84, o oxi- 
gtnio baixou at6 1-2 mg I.' nas Aguas do Isgo c a tcmpcratura aumeniou ai6 
29°C sem cstratificaç3o. hlas j h  em março 1985. o oxigtnio voltou a 
subir, atingindo 4 - 4.5 m g  I-' nas aguas supcrriciais perto da barragcm e 
5 - 6.5 m g  I.' e m  Itupiranga. O p H  licou cntre 6.6 c 7 dentro da coluna de Agua. 
. 
As estay6es de amostragem 
Quatro csiaçdcs dc ; I I I I ~ S L ~ ~ ~ C I I I  (Sit - S14) foram determinadas 8 ju- 
sante da barragcm e quatro o u t w  (StS - Sig) h montantc do lago dc rcpresa. 
St l  foi establecida a ccrca de 200 km dc Tucurui, em Carncd. ondc A pesca 
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- Flgura 1 
Locnliraç&o gCogr 1ficn das cstaçkcc de amoilragcm 
dentro da Axco u t d a d a  no Baixo Tocantins e no r c r c r v d r i o  deTucurui 
camaroeira artesanal. comcrcial c dc subsisttncía. Ncsta csraçao. a corrcntcza 
e invmida periodicamcntc pcla aç30 da mart. As variaçbcs diarias do nivel 
da &gua podcm atingir4m na scca. scm quc haja pcnctraç30 da dgua salobra. 
Em Acaripucú (StZ), a 120 km da barragcm. ainda sc observa a invcrsao 
da corrcntcza. Em Icangui (SO), 70 k m  mais para montante, a corccntcza 
nao mais se invcrlc, mas o nivel da Agua varia ainda sofrc variaçdcs (ccrca de 
1 m) dcvido a aç30 da mark. Na S14, oscamarbcs foram colcLados cni frcntc 
da cidade de Tucuruí. a 4 km dos vcrtcdorcs. No lago. as Bascs 1 c 4 da Elc- 
trOnorte (St. 5 c St 6) estao localiradas na antiga árca das corrcdciras. A base 
5 (st7) e Itupiranga ( 9 8 )  csGo locali-adas na anliga planicie aluvial. 
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Figura 2 
O 'matapi". PI armadilha empragada tradicionalmente 
na p a c a  de crmarlo de fgua doce no Plrd 
As colctas foram efctuadas com armadilhas tradicionais, chmndas 
"matapi" no. Para (Fig. 2). Elas feitas dc finas varem da tala das palmeiras 
*'juba" (Amocaryum e Barrix sp.) ou "jupary" (Raphin vinver), amarradas 
com um trrançado dc cipb, formando uma armaçao cilfndrica fechadacm cada 
extrcmidac por un funil. A isca tradicional. o fruto da palmeira "babaçu" 
(Orbinyu spcciasa), vendida na forma dc farinha nos mcrcados regionais, foi 
utilizada. As cstaçdcs S12 a S18 foram amostradas a cada dois meses. Cinco 
matapi foram colocados ao anoitcccr na bcira do rio, amarrados a u m  corda 
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a 0.5 - 1 m de profundidade. Ao amanhcccr. eles foram retirados. e os cama- 
roes do mesmo sitio colocados num saco plAstic0 e preservados com Alcool 
70%. Devido a impossibilidade de sc realizar pcscas experimentais na St l ,  
uma amostra dc 500 g de camarUes foi comprada no mercado de CamelA a ca- 
da mes. e n cada semana cm maio-julho 85 na Epoca da safra do camarlo. No 
Baixo Tocantins, as coletas foram iniciadas em janeiro 85 c mantidas at6 
junho 86. N.o lago. os cnmarocs sofreran uma morlalidadcs massiva em de- 
zembro 84 duranie o rcpresamento mas a populaçBo sc rcstabclcceu dcpois de 
alguns m&ses e a amostragem começou em setembro 85. 
Cada camarao foi medido ao milímetro mais pr6ximo da cavidade orbi- 
tdab5obordoposterior do cefalot6rax (comprimcnto cefalo-torixico. Cc mm) 














A estrutura de comprimento 
A pesca camaroeira de matapi C selcliva pois 95% dos indivíduos captu- 
rados mostram um comprimento superior 3 7 m m  Cc (25 m m  Ct). O maior 
comprimento observado no Baixo Tocantins foi de 28 m m  CC (132 mm Ct), 
e no lago de 18 mm Cc (92 mm Ct). Rcagrupando todas as amostras. o 
comprimento mtdio das f2meas foi significativamcntc maior ao dos machos 
tanto no rio (tcsrc t = 8.82; PcO.01) quanto no lago (t = 15.68; P<O.O1). Am- 
bos sexos apresentam comprimentos m6dios maiorcs no Baixo Tocantins 
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Flguru 3 
Estructura de comprimcnto das populaçöcs dc M. omatonicum 
amostradas no Raixo Tocantins c no lago dc Tucurui 
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EvoluçiTo srrzonal dos comprimentos Flgurn 4 mtdios dos M. amaronicum 
coletados cm Cnmctd: da populaçHo total: das fêmeas ovadas 
e das ftmclns parasitadas pc10 k6podo P. birhynis 
trada e m  cam et^ mostra uma osciiaçao geral com valores superiores a m u i n  
(12 mm Cc ou 60 mm Ct) de março a agosto, durante o periodo de migraç30 e 
de rcproduçao dos adultos. e valores inferiores a m6dia o restu do ano durante 
o rccrummcnto (Fig. 4). 
ReprodqBo e rxr.50 scxuul 
A populaçao amostrada em CametS. aprensenia uma Cpoca dc reprodu- 
çao bem marcada cm maio e junho (Fig. 5) .  O comprimento mCdio das f2mcas 
ovadas mostra um padrao sazonal de variaç50 com individuos grandcs de 
janciro at6 março e pcqucnos dc j u l h o  n novcmbro (Fig. 4) .  Idcnhumn fEmea 
ovada foi colcclada em dczembro 85 c janeiro 86. Eses dados sugerem duas 
Cpocas de rcproduçao por ano. Nas outras esiaçoes do Baixo Toncantins 
(St2 - St4). femeas ovadas foram encontradas o ano tudo. No reservarbrio, 
entretanto. a reproduç3o for observada de junho at6 novcmbro e nenhuma fi?- 
mca ovada foi colctada dc janeiro at6 março. 
O comprimcnlo das fEmcas ovadas varia cnirc 9 e 25 mm Cc no Baixo 
Tocantins, e entre 7 e 18 mm Cc no rcscrvat6rio. A percentagem de fEmeas 
ova-das aumcnta com o c o m p r h " ,  mas os camardes do lago chegam a ma- 
turidac sexual mais cedo, aprcscntando um maior número de fcmcas ovadas 
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NÚMERo TOTAL DE CAMARõES OBSERVAbOS 
80 
70. 








EvoluçTio sazonal da razìí0 sexual (70 de fimeas. da pcrccnfagem 
dc f&" ovadas e de fEmcas psrasihdns pelo isópodo P. birhynís na populaçTi 
de M. amozonicum amostradas em Cameti em 1985-86 
at6 16 m m  Cc (Fig. 6). No Baixo Tocantins. a proporçilo dc fEmcas C glo- 
balmente de 55.6% cnquanto no rescrvatdrio a razBo scxual 15 fortcmcnle 
desviada para as 'fêmeas. quc rcprcscniam 84.3% da populaçilo,' indc- 
pendentemente do comprimento (Fig. 3). As amostras da S t l  mostram uma 
variaç20 sazonal da raz'do sexual con uma abundância maior dc femcas duran- 
te o pico de reproduçao. dc maio a junho (Fig. 5 ) .  
Pxrasitismo 
A popuIaçBo de Macrobrachium arnazonicum do Tocantins colctada 
nas Stl C s t2  6 parasitada pclo bopyrido (Isopoda) castrador Probopyrus 
bifhynisRichardson. 1904.Todos os caniarbcsinfcstados s30 femcas imaturas 
mesmo se ultrapassaram 0 comprimento medio da primcira rcproduçilo. A 
pcrccnragcm dc fêmcas parasitadas 6 mais alta na St2 (juntando todas as 
amostras. 19.8% das fêmeas ou 10.9% 
da populaçao total) do que na Stl 
(8.1% das fEmeas ou 4.4% da po- 
pulaç2o). A taxa de parasitismo 
aprcsenta um padrao sazonal de 
variaç20 inverso ao do comprimento 
mCdio do hospedeiro (Fig. 4). Os 
valores mBximos (20% de femeas 
infcstadas) sa0 observados no periodo 
de dezembro a fevereiro quando as 
femcas sa0 pcqucnas. ainda nao 
ovadas e abundante durante o recru- 
tamcnio. Os valores mfnimos s20 
noiados de  j u l h o  ai6 novcmbro 
quando os carnarocs machos prc- 
dominan na populaçao. Ncnhum M. 
amazonicum poriador de Probopyrus 
birhynis foi colatado a montante da 
S12 nem no lago da represa. 
DISCUSSA0 
çæW-"&oc.*- I d  
FIgurs 6 
Evoluç3o da percentagem de  fêmeas 
ovadas com o comprimenta 
das populaçiSes de  M.amazonicum 
amostradas no Baixo Tocantins 
e no lago de Tucuruf 
As duas populaçdes de M. amazonicum do rio Tocantins apresentam 
caractcristicas biol6gicas difcrcnrcs. Os camardes das Bguas correntes. h ju- 
sante da barragem. possuem comprimentos maiores. Os adultos grandes sao 
observados de março a julho duranic a Cpoca de migraç20 e de rcproduçao, 
enquanto o rccrutamento ocorre dc sctcmbro a fe.ccreiro. A proporç20 global 
de fEmcas C de 55% com um maxim0 durante a &poca de reproduçao. femeas 
ovadas s30 enconiradas o ano iudo. As Erneas s20 parasitadas pelo is6podo 
castrador Probopyrus biihynis na parie baixa do Tocantins. A populaçao do 
lago da represa apresenta em mCdia comprimentos menorcs, com uma matu- 
ridadc sexual mais prccocc. A reproduçgo atinge seu m6ximo em setembro e 
ncnhums fCmca ovada foi cncontrada dejanciro ate março, A ratBo scxual 6 
fortcmenic desviada para as fEmcas. que rcprcscntam cerca de 80% da popu- 
laçao. indcpcndentcmenrc do comprimcnio. 
Esta variabilídadc das caractcristicas biol6gicas de M. omazonicum 
obscrva-sc ao longo da sua distribuç30 gcogralica. Vargas c Patcrnina (1977) 
descrcvcram na Colõmbia populaçOcs com comprimentos pcqucnos (mAxi- 
mos dc 68 m m  Ci ou 13.7 m m  Cc para os machos c 77 mm CI ou 15.8 Cc as 
fEmcas). maturidade scxual prccocc (primcira rcproduç%o com 28.5 mm Ci 
ou 5.6 m m  Cc) c uma raza0 scxual dcsviada para as fêmeas (75 a i t  92% da 
populaçao). Na Amazönia Ccntral. a maior lemea jamais colctada por 
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Kensley e Walker (1982) atingiu 94 mm Ct (19.3 m m  cc )  e o maior macho 
98 mm CL (20.4 mm Cc). Os camardes da ilha do Carciro. nas proximidades 
de Manaus, apresentam uma proporç20 global de fêmeas de 90% n u m  lago de 
vhrzea, e de 86% no rio Amazonas (Odinctz- Collart. 1988). A menor fEmca 
ovada tinha 8 mm de comprimento ccfalotoraxico. M. amazonicum apresenta 
uma reproduçgo continua na Venczuela (Romero. 1982) e na Amazônia 
central (Magalhaes, 1985; Odinctz- Collart. 1988). enquanto a maioria dos 
camarks  da Agua doce mostram um pico de rcproduç2o bem marcado ligado 
ao ciclo das cnchcntes (Walker c Fcrrcira, 1985). 
Esta grande variabilidade das características biol6gicas. pode scr ligada 
a diversidade dos habitats colonizados pelo Camargo: Aguas correntes dos 
grandes ríos, lagos de vArzea. planicies inundadas. Dilerentcmcnte do Baixo 
Tocantins, n lago da represa dc Tucurui n3o esta afctado pclo ciclo das en- 
chentes. A reduçgo da correnteza. apcsar da rcnovaçao rapida das aguas, 
com tempo de retençao dc  2-3 semanas. resulta na dcposiçao (le sedimcntos 
no fundo do reservat6rio (Junk c Nuncs dc Mcllo. 1987). Esta ilrudança na  
quantidade e qualidade de alimento disponivcl poder afctar M. amazonicnm, 
pois essa esptcic t omnivora. se alimentando de fungus. insctos, tccido ve- 
ged,pequenoscrustaccos e marcrial orgânico detritico. Alon c Stancyk (1982) 
sugerem que uma forte predaç20 de pcixcs sobre o Camargo Palaemoneres 
pugio pode modificar a estructura dcssa populaçilo. A ausencia de camarbcs 
grandes no lago poderia a t a r  ligada 3 modificaçao da ictiofauna ocorrida 
depois do represamento. Predadores como Ilydrolicus scoinbroides. 
Rophiodon vulpinus. Scrrasalmus sp. c Cichla sp. passaram prcdo-minantes 
(Rcl. tec. INPA 1985 e 1986). A malha dc amostragcm quc foi definida pclo 
projeto. com coletas bimcstrais. 15 muito ampla para se discutir a cxistEncia 
dc um padrao sazonal de abundancia dos camarOcs tanto no rio quanto no 
lago. Porem. a abundancia mfdia dos camardes capturados na pcsca 
experimental A jusante (St2 - St4). nao difcrc da encontrada 3 montante 
(St5- St8). variando de 20 a 100 g dc carnar6cs por matapi scgundo a fpoca 
(Fig. 7). Os rendimentos abatidos pcla pcsca coincrcial cm Cameta silo bem 
superiores a os dos resultados expcrimcntais. Eles inosuarn um pico bcm 
marcado de maio a junho quando tanto o csrorqo dc pcsca. estirnado pclo 
número total de matapi cmprcgados. aumenta. assim como conscquentcmcntc. 
ascapturas (Odinctz-Collart. 1987). Podcrnos notar cntrctanto ulna abundância 
bastante elevada de M. amazonicum na estay30 do lago mais proxima da 
barragem. A distribuiçilo limitada do is6podo parasita Probopyrus bithynis 
na parte baixa do rio Tocantins mostra quc os camarOcs efciurtm migraçbcs 
longitudinais relativamcntc rcstritas. Na Cpoca dc rc-produqilo. um grande 
numero de individuos migra contra a corrcntcza pro-vavclmcntc cm ondas 




VariaçZo sazond de abundancia rclaiiva (rcdimento per marnpi) 
dc A... omozonirum na pcsca comercial $e Cnmetb, c na pesce experimenial, 
no Baixo Tocanhs  c no lago de Tucurui 
M. amazonicum C uma esptcic capaz dc resistir durante um longo pc- 
riodo a condiçUes dcsfavoraveis do meio ambiente, como a reduç2o do teor 
de oxighio dissolvido (Favareto er 01.. 1976). ou o aumento da temperatura 
da agua (Romero, 1982). Este camarilo foi introduzido com sucesso nos re- 
servatorios do Nordeste do Brasil onde se tornou uma fonte importante de 
alimento na criaClIo de peixes predadores, assim como um dos principais 
componetes da pesca comcrcial (Boschi, 1974; Pinto, 1977). Os camardes 
amostrados no lago de Turucui rcprescntam uma populaç3o rccem-forMada 
num habitat novo onde os fatores ecol6gicos estilo ainda numa fase de tran- 
siçao. A continuaq3o destc trabalho pcrmitiria acompanhar a evoluçgo das . 
caracterfsticas bioldgicas tanto no rio quanto no lago, e relaciona-Ias com 
varios fatores ambientais ligados ao fechamento da represa de Tucuruf. 
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